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E V O L U C I E N T E    A B E R T O  
(CONSC IENC IOTERAPEUT ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O evoluciente aberto é a conscin, homem ou mulher, neofílica submetida  

à heterajuda em atendimento consciencioterápico, com permeabilidade omnilateral da autopense-
nidade às ações interassistenciais e autesforço sustentado na apreensão do neoconhecimento teáti-
co quanto à própria evolução, capaz de implementar, de modo autoconsciente, as técnicas avança-
das da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despe-
nhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. O termo aberto, 
provém do idioma Latim, apertus, “aberto; descoberto; nu; que não tem defesa”. Surgiu no Sécu-
lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Evoluciente assistível. 2.  Evoluciente abordável. 3.  Evoluciente pre-
disposto à heteroconsciencioterapia. 

Neologia. As 3 expressões compostas evoluciente aberto, evoluciente aberto acumula-
dor e evoluciente aberto distributivo são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Evoluciente inassistível. 2.  Evoluciente inabordável. 3.  Evoluciente 
indisponível à heteroconsciencioterapia. 

Estrangeirismologia: o feedback paraterapêutico; o clima interpessoal de glasnost. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento da heterajuda evolutiva. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Abertismo: saúde 

conviviológica. 
Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes à temática: 
1.  “Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evo-

lui. Portanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou completos em 
seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doença, o que interessa é o nível de auto-
percuciência da consciência porque problemas todos têm. Enquanto não chegamos a determina-
do ponto da evolução consciencial, há estágios de doenças problemáticas, porque não há tranqui-
lidade intraconsciencial, ou seja, a Autoimperturbabilidade”. 

2.  “Evoluciente. Na ficha do evoluciente, na área da Consciencioterapia, deve constar se 
a pessoa se abriu ou não aos consciencioterapeutas. Muita gente somente vai até à Organização In-
ternacional de Consciencioterapia (OIC) para fazer a sua participação constar no curriculum vitae”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene de abertismo à heterajuda consciencioterápica; os neopen-

senes afeitos às intervenções cosmoéticas; a neopensenidade favorecedora de recins paracirúrgi-
cas; os patopensenes automáticos e autassediantes, de sutil apreensão metacognitiva; a ruptura ín-
tima com a patopensenidade estagnadora; os reciclopensenes oxigenantes da mentalidade aberta; 
a reciclopensenidade renovadora dos hábitos arraigados; a cessação dos escleropensenes de auto-
preservação psíquica; a escleropensenidade eliminada; os ortopensenes sinalizadores da terapêuti-
ca direto ao ponto, sem atalhos fáceis ou desvios tortuosos; a ortopensenidade potencializadora 
da homeostasia; os autopensenes sadios; a autopensenidade semperaprendente de alto rendimento 
consciencial; a singularidade autopensênica de receptividade autoconfiante frente às heterocríticas 
cosmoéticas; a autoortopensenização consistente pró-saúde holossomática; a autoconquista passo 
a passo do holopensene higienizado e higienizador. 
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Fatologia: a disposição íntima à heteravaliação profunda; o descarte das pseudojustifica-
tivas autodefensivas pela auditoria eficaz dos próprios pensamentos, sentimentos e energias;  
a permissão irrestrita quanto a ser assistido pelo heterodiscernimento saneador do compassageiro 
evolutivo; a dignificante assunção do próprio nível de doença consciencial, sem autovitimização 
ou eufemismo; o reconhecimento legítimo e autopacificador dos pontos cegos conscienciais;  
o acolhimento lúcido e de bom grado da prescrição consciencioterápica, fundamentada no respal-
do técnico da experiência dos consciencioterapeutas; o autesforço contínuo na consecução do au-
tenfrentamento evolutivo; o desmantelamento lúcido dos autotrafares por meio da vontade decidi-
da; a meritosa correção de rota evolutiva, em espiral ascendente; a predisposição às recins profun-
das, sem barganhas; o autocomprometimento com a autocura; o papel do assistente na articulação 
cosmoética das necessidades latentes não identificadas pela conscin enferma; a inteligência evolu-
tiva (IE) manifesta no ato de assentir a colocação de luz sobre os hiatos autoperceptivos persona-
líssimos e valorizar a heteranálise consciencial; o prosperar de novas habilidades existenciais la-
tentes, após o auxílio providencial; o amadurecimento da postura de assistido, sem competitivida-
des deslocadas com o assistente; a autossinceridade investigativa do pertúrbio visceral; a meta-
cognição a desvelar “quem você é, quando ninguém está te vendo”; o posicionamento cosmoético 
perante a própria evolução; a valorização da assistencialidade mútua paraterapêutica; a permissão 
para o desempenho do papel de cobaia cosmoética; a autoconfiança necessária para consentir ser 
examinado de modo holossomático; a adesão integral ao plano de ser a melhor versão possível de 
si; a anuência lúcida do evoluciente 5 estrelas em ser submetido à auditagem consciencial; o aute-
xemplo desdramatizante heterodesassediador. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo bioener-

gético consciencioterápico facilitador da abertura consciencial; o acoplamento energético produti-
vo com os consciencioterapeutas; a assimilação simpática de energias no set consciencioterápico; 
os sinais parapsíquicos anímico-mediúnicos durante os diálogos interpessoais; a linguagem não 
verbal bioenergética no decorrer da interação consciencial; o posfácio assistencial extrafísico as-
sociado ao atendimento da semana; a atuação da equipex na amplificação da autocognição da 
equipin; o clima multidimensional de confiança interassistencial; a alta permeabilidade energética 
ao campo interassistencial a favorecer a profundidade paraterapêutica e os desbloqueios energos-
somáticos; a integração energética clara entre o evoluciente e o campo consciencioterápico; a pa-
rapercepção de ampliação do campo bioenergético diante da autenticidade e da franqueza do evo-
luciente; a facilitação à atuação dos paraconsciencioterapeutas pelos traços-força do assistido;  
a euforin pós-atendimento consciencioterápico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo sinalética energética do consciencioterapeuta–sinalética 

energética do evoluciente; o sinergismo autocrítica lúcida–reciclagem paracerebral; o sinergis-
mo realização das tarefas de casa prescritas–alto rendimento nas sessões consciencioterápicas; 
o sinergismo proatividade nos autesforços–receptividade a neoideias; o sinergismo terapeuta-pa-
raterapeutas-assistidos; o sinergismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo ortocognição-or-
toconduta. 

Principiologia: o princípio de interdependência evolutiva manifesto na convivialidade 
do Evolutiarium; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) em permanecer saudável diante 
das autexperiências desconfortáveis; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o prin-
cípio do ceticismo otimista cosmoético (COC) aplicado à reverificação continuada dos critérios de 
autocura; o princípio da prioridade compulsória (PPC) a delinear as autossuperações evolutivas; 
o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de não deixar a doen-
ça prevalecer. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à edificação da ortotopia 
existencial; o código pessoal de generosidade fundamentador de autoprescrições interassisten-
ciais; o marasmo contido no consensual das consréus, insuficiente à inortodoxia cosmoética do 
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autopesquisador paracientista; a primazia do código de valores intermissivos do evoluciente para-
terapeuta de si mesmo; o código mental conscienciofílico; as autorrecins catalisadas positivamen-
te pelo apreço ao código multidimensional da Paradireitologia; o alinhamento natural ao código 
da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da autorremissão avançada aplicada pelas consciências mais lúci-
das, hábeis no emprego de todos os recursos curativos disponíveis; a teoria da inteligência evolu-
tiva aplicada à verificação e à desconstrução dos autotrafares; a teoria dos gargalos evolutivos 
explicitada na necessidade de implementar a repetição paciente, detalhista e exaustiva da auto-
prescrição; a teoria do cultivo das amizades úteis entre autoconsciencioterapeutas lúcidos e expe-
rientes; a primazia da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria do autes-
forço evolutivo na manutenção da homeostase consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica 
na autoqualificação da assistência às consréus. 

Tecnologia: a terapêutica do distanciamento afetivo pela técnica do autodesbloqueio 
cardiochacral, consolidando vínculos úteis às autorremisões consciencioterápicas; a técnica do 
perdão universal no desencorajamento das reincidências patológicas das hostilidades e revides 
ofensivos; a técnica da autorreflexão de 5 horas nas autoverificações das feridas emocionais re-
manescentes; a técnica do meganível da autoconsciência no planejamento da desassedialidade;  
a técnica da impactoterapia cosmoética destrutiva de modo silencioso, implícito, sem necessida-
de de histrionismo por parte do assistente; a técnica da ação trafaricida vivenciada na forma de 
segunda natureza; a técnica de viver na ilha de ortopensenidade ou com autovinculação cognopo-
litana. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterapêutico da Organização Internacional 
de Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 
conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrolo-
gia; o laboratório conscienciológico do Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico 
da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-
meostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colé-
gio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da 
Somatologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo do autopesquisador na motivação autoconscien-
cioterápica do energoassistente; o efeito do holoperdão no desbloqueio cardiochacral; o efeito 
do autexemplo desdramatizante no heterodesassédio; o efeito halo da própria autossuperação 
consciencioterápica; o efeito escudo protetor da autocura; os efeitos da ortopensenização na psi-
cosfera pessoal de saúde; o efeito anticulpa da atitude irretocável. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses quanto às benesses de saber ser assistido. 
Ciclologia: o ciclo das renovações homeostáticas pessoais; o ciclo autoconstatação- 

-autocomprovação-autocorreção; a homeostasia holossomática por meio do domínio do ciclo as-
sim-desassim; a abolição do ciclo explosão do egão–arrependimento profundo; o ciclo autorre-
missão-autorreinvestimento; o ciclo autocura–autodiscernimento–amplificação da autocura;  
o enfrentamento do ciclo de autocorrupções anticonsciencioterápicas. 

Enumerologia: o evoluciente aberto autocrítico; o evoluciente aberto heterocrítico;  
o evoluciente aberto autoprescritor; o evoluciente aberto inversor existencial; o evoluciente 
aberto reciclante existencial; o evoluciente aberto geronte; o evoluciente aberto jovem. 

Binomiologia: o binômio reconhecimento da necessidade de auxílio–desdramatização 
do papel de auxiliado; o binômio heterexposição de incoerências pessoais–autocomprovação de 
enfermidades subjacentes não percebidas; o binômio receptividade à heterocrítica técnica–postu-
ra investigativa sem predomínio emocional; o binômio exame discernido da própria manifesta-
ção–autorresponsabilização quanto aos dilemas evolutivos; o binômio predisposição ao enfren-
tamento–superação de gargalos evolutivos; o binômio comprometimento com o processo parate-
rapêutico–realização de tarefas consciencioterapêuticas indicadas; o binômio registro-análise 
das automanifestações. 
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Interaciologia: a interação amparador-evoluciente nas inspirações parapsíquicas rege-
nerativas do psicossoma; a interação autoconsciência do papel assistencial–antivitimização; a in-
teração benignidade-autocura; a interação tenepes-autoconsciencioterapia; a interação evolucien-
te-parapreceptor; a interação ausência de caprichos–completismo existencial; a interação social 
sadia dos evolucientes exitosos. 

Crescendologia: o crescendo evoluciente fechado–evoluciente aberto–autoconsciencio-
terapeuta; o crescendo inconflitividades intraconscienciais–inconflitividades interconscienciais; 
o crescendo paraterapêutico desbloqueio chacral–desbloqueio neossináptico–desbloqueio para-
neossináptico; o crescendo verbação autoconsciencioterápica–eficácia heteroconsciencioterápica; 
o crescendo verponológico descoberta autoimpactante–divulgação heteroimpactante; o crescen-
do maturidade afetiva–amizades sinceras; o crescendo Subcerebrologia-Paracerebrologia. 

Trinomiologia: o trinômio transparência–autocrítica–determinação prescritiva; o tri-
nômio neopensenes-neocomportamentos-neocondutas; o trinômio cooperatividade–pacificidade– 
–convergência de esforços no fortalecimento da interassistencialidade; o trinômio neofilia-Neolo-
gia-Heuristicologia; o trinômio diagnóstico-tratamento-cura; o trinômio priorização-autodesa-
fio-autossuperação; o trinômio estudo-planejamento-monitoramento. 

Polinomiologia: o polinômio heterodiagnóstico inicial–definição da abordagem conscien-
cial–monitoramento do curso paraclínico–heteroidentificação precoce de dificuldades do assisti-
do; o polinômio retratabilidade-antiofensividade-antidispersividade-assistencialidade; o polinô-
mio aferir-tratar-reverificar-qualificar os autodesempenhos evolutivos; o polinômio investigação- 
-diagnóstico-enfrentamento-superação; o polinômio seleção da técnica consciencioterápica–apli-
cação específica–reverificação teática–autocura; o polinômio ato prescritivo inicial realização 
autexperimentológica–balanço parcial de resultados–ação terapêutica final; o polinômio meca-
nismo de funcionamento consciencial–autoprescrição inicial–metaprescrição consciencioterápi-
ca–autoprescrição revisada. 

Antagonismologia: o antagonismo desprazer na abordagem às feridas emocionais re-
manescentes / aprazimento na ajuda recebida para sanear as próprias dores emocionais; o an-
tagonismo inquietação inicial em sair da zona de conforto patológica / autopacificação derradei-
ra pelas autoconquistas evolutivas; o antagonismo heterassédio estagnante / amparalidade insti-
gante; o antagonismo euforin expansiva / racionalidade de autocontenção; o antagonismo prime-
ner extrovertida / controle da capacidade de introspecção; o antagonismo relax da acalmia / fo-
co no reinvestimento autoconsciencioterápico; o antagonismo força da agressividade sadia / sua-
vidade do autocomedimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da vida humana pela complexidade para-
cerebral. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a homeostati-
cocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito nas recomposições grupocármicas; a lei da evolução 
para todos; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autossuperação consciencioterápica; a lei 
da reciprocidade assistencial entre o assistido e o assistente; a lei da impermanência relacionada 
ao egocídio; a autossubmissão cosmoética às leis parassociais avançadas. 

Filiologia: a homeostaticofilia. 
Fobiologia: a superação da criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial retratada pela suposta falta de 

tempo em investir na autoconsciencioterapia; a síndrome do ansiosismo escondendo traços de 
melin; a síndrome da apriorismose sustentando a pseudossabedoria imaginária; a síndrome da ec-
topia afetiva (SEA) refletida no autotrafar cultivado com zelo; a síndrome do perfeccionismo 
moldando o desejo do evoluciente em ser certinho e indefectível; as síndromes delirantes de 
grandeza, prescindindo a heterajuda técnica de colegas intermissivistas; a síndrome do paciente 
permanente (hipocondria) presente no assistido resistente à alta paraclínica. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a experimento-
teca; a homeostaticoteca; a invexoteca; a psicoteca; a recexoteca; a traforoteca. 
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Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autocosmoeticologia; a Autode-
sassediologia; a Autodespertologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Lucido-
logia; a Mentalsomatologia; a Parafisiologia; a Psicossomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consréu ressomada; a conscin carente; a conscin cobradora;  
a consciência energívora; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o evoluciente aberto; o evoluciente fechado; o pré-serenão vulgar;  

o cognoscente; o autopesquisador; o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta;  
o autoimperdoador; o heteroperdoador; o intermissivista. 

 
Femininologia: a evoluciente aberta; a evoluciente fechada; a pré-serenona vulgar;  

a cognoscente; a autopesquisadora; a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta;  
a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a intermissivista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens antipathicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens refractarius; o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; 
o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 
sapiens holomaturologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: evoluciente aberto acumulador = o autopesquisador sem interesse no 

compartilhamento conscienciográfico dos preciosos aprendizados pessoais consciencioterápicos 
com os compassageiros evolutivos; evoluciente aberto distributivo = o autopesquisador prolífico 
em gescons e divulgação paracientífica dos próprios achados, a partir das autexperimentações 
consciencioterápicas. 

 
Culturologia: a cultura do autorrealismo cosmoético; a cultura da autocura; a cultura 

da Omniterapeuticologia. 
 
Autodisposição. Pela Autossuperaciologia, o abertismo consciencial constitui atributo 

central no alto rendimento paraterapêutico do evoluciente, caracterizado, dentre outros, pela pre-
disposição lúcida a 4 fatores: a autocrítica autoimperdoadora, a heterocrítica ortopensênica, a re-
visão racional de posicionamentos e o perscrutar qualificado de heterapontamentos. 

Abrangência. Tais posturas passam pela flexibilidade autocognitiva e pela inclinação 
mentalsomática a acolher acréscimos, objeções e contrargumentações com baixo teor de reativi-
dades psíquicas autodefensivas, ou inquietações aversivas autocogniciofóbicas. 

Transigência. Pode-se destacar, ademais, a receptividade bioenergética, afetiva e voliti-
va a neoideias para o devido autenfrentamento das imaturidades conscienciais, com autoconfiança 
quanto às próprias habilidades de soerguimento cosmoético e cooperatividade junto aos conscien-
cioterapeutas, assistentes voluntários da tarefa do esclarecimento mediadora de autocuras. 

Autenfrentamento. Segundo a Evoluciologia, é possível inferir o fato de o evoluciente 
aberto distinguir-se na habilidade de promover autorrenovações cosmoéticas pela prontidão em 
converter desconfortos holossomáticos iniciais em dividendos evolutivos. 

Dinamismo. Importa considerar: o abertismo nos atendimentos consciencioterápicos 
pode não ser condição estática ao longo da interação no Evolutiarium. Há autopesquisadores ini-
cialmente abertos, mudando de estado ao longo da heterajuda paraclínica, apontando, parafisiolo-
gicamente, aspectos sensíveis e mal elaborados da própria intraconsciencialidade. 
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Níveis. Sob a ótica da Paraclinicologia, importa ao consciencioterapeuta modular atenta-
mente, sempre e a todo momento, as próprias ações interassistenciais pelo binômio verdade-limi-
te, verificando e planejando as abordagens paradiagnósticas e paraterapêuticas mais otimizadas. 

Perspectiva. Pela Prognosticologia, vale sublinhar a observação de a postura mais afeita 
e receptiva do evoluciente aberto tender a apresentar melhor prognóstico paraterapêutico, tanto 
pela formação de vínculo consciencioterápico mais sustentado, quanto pela atuação facilitada dos 
amparadores extrafísicos ao longo da fase de atendimentos, potencializando os resultados interas-
sistenciais e as autorrenovações íntimas possíveis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o evoluciente aberto, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 
02.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 
04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 
05.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
06.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 
10.  Consciencioterapia:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
11.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 
15.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
 

O  EVOLUCIENTE  ABERTO  É  A  CONSCIN  RESOLUTA  
QUANTO  À  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  APROFUNDADA   
E  DISPONÍVEL  PARA  A  HETERAJUDA  QUALIFICADA   
NO  EVOLUTIARIUM,  IMPLEMENTANDO  AUTOCURAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu plenamente a condição de evolucien-

te aberto diante da própria evolução consciencial? Em qual nível? Pode fazer mais? 
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